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   PROJETO DE LEI Nº ____/2026
Dispõe sobre a entrada de animais de estimação de pequeno porte em hospitais para visitas a pacientes internados no Município de Sumaré e dá outras providências.
A CÂMARA MUNICIPAL DE SUMARÉ DECRETA:
Art. 1º Fica permitida aos hospitais públicos e privados localizados no Município de Sumaré a autorização para entrada de animais de estimação de pequeno porte, para visita a pacientes internados, observadas as disposições desta Lei e as normas sanitárias aplicáveis.
Art. 2º Os animais destinados à visita deverão:
I – estar com a vacinação e a vermifugação atualizadas;
II – estar devidamente higienizados e livres de ectoparasitas;
III – apresentar condições adequadas de saúde, mediante avaliação e laudo emitido por médico-veterinário, quando exigido pelo estabelecimento hospitalar;
IV – estar acompanhados de seu tutor ou responsável durante todo o período da visita.
Parágrafo único. O hospital poderá estabelecer requisitos adicionais de segurança e higiene, observadas as normas sanitárias e os protocolos de controle de infecções aplicáveis.
Art. 3º A entrada do animal dependerá de autorização do responsável pelo controle de infecções relacionadas à assistência à saúde do estabelecimento hospitalar, ou do profissional ou comissão que exerça função equivalente.
Art. 4º A visita deverá ser previamente autorizada pelo médico responsável pelo paciente, considerando suas condições clínicas e a inexistência de contraindicação médica.
Art. 5º As visitas deverão ser previamente agendadas junto à administração do hospital, que estabelecerá:
I – o dia e horário da visita;
II – o tempo de permanência do animal;
III – o local adequado para a realização da visita;
IV – as condições de segurança, higiene e circulação do animal dentro das dependências hospitalares.
Art. 6º O animal deverá permanecer durante a visita:
I – em recipiente ou caixa de transporte adequada ao seu porte e espécie; ou
II – quando autorizado pelo estabelecimento hospitalar, utilizando coleira, peitoral e guia adequados.
Parágrafo único. Quando as características do animal ou as condições do estabelecimento hospitalar exigirem, poderá ser determinado o uso de focinheira ou outro equipamento de segurança adequado.

Art. 7º A visita poderá ser suspensa ou não autorizada quando:
I – houver contraindicação médica relacionada às condições clínicas do paciente;
II – houver risco à saúde ou à segurança do paciente, de outros pacientes, acompanhantes, profissionais ou do próprio animal;
III – o animal apresentar sinais de doença, infestação por ectoparasitas ou condições incompatíveis com a visita;
IV – o paciente estiver em unidade ou situação clínica que, segundo avaliação da equipe responsável, seja incompatível com a presença do animal;
V – houver determinação das autoridades sanitárias ou dos protocolos de controle de infecções do estabelecimento.
Art. 8º A visita de animais não será permitida em áreas hospitalares cuja restrição seja determinada por normas sanitárias, protocolos de controle de infecções ou critérios técnicos de segurança.
Art. 9º A instituição hospitalar deverá estabelecer normas e procedimentos próprios para a realização das visitas previstas nesta Lei, respeitadas as disposições legais e sanitárias aplicáveis.
Art. 10. A autorização prevista nesta Lei não se confunde com a entrada e permanência de cão-guia ou cão de assistência, que observará a legislação específica aplicável à pessoa com deficiência.
Art. 11. O Poder Executivo poderá regulamentar esta Lei, no que couber.
Art. 12. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA
O presente Projeto de Lei tem por objetivo permitir e regulamentar, no Município de Sumaré, a entrada de animais de estimação de pequeno porte em hospitais para visitas a pacientes internados, observadas as condições de segurança, higiene, controle de infecções e autorização médica.
A internação hospitalar pode representar um período de afastamento da rotina e das relações afetivas do paciente. Para muitas pessoas, o animal de estimação constitui importante vínculo emocional e familiar, cuja presença pode contribuir para o conforto, o bem-estar e a humanização do período de internação.
A proposta busca, portanto, possibilitar que esse vínculo seja preservado em situações nas quais a visita seja clinicamente adequada e autorizada pelo estabelecimento hospitalar.
Para garantir a segurança de pacientes, profissionais, acompanhantes e dos próprios animais, o projeto estabelece requisitos relacionados à vacinação, higiene, condições de saúde, acompanhamento pelo tutor, agendamento prévio e autorização do médico responsável e do setor ou comissão responsável pelo controle de infecções hospitalares.
A iniciativa também preserva a autonomia técnica dos estabelecimentos de saúde, permitindo que sejam definidos o local, horário, duração e condições específicas para a realização das visitas, bem como sua suspensão quando houver contraindicação médica, risco sanitário ou qualquer outra circunstância que comprometa a segurança.
A medida está alinhada aos princípios de humanização da assistência à saúde e busca conciliar o cuidado integral ao paciente com a necessária observância das normas sanitárias e dos protocolos de segurança hospitalar.
Dessa forma, a proposição representa uma medida de caráter humanitário e de valorização do bem-estar dos pacientes, permitindo a manutenção de vínculos afetivos importantes durante o período de internação, sem afastar os critérios técnicos indispensáveis à segurança hospitalar.
Diante da relevância da matéria, contamos com o apoio dos Nobres Pares para a aprovação do presente Projeto de Lei.
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